
PARE E ORE



Pare e Ore 

 "Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus." —
Salmos 46:10 

Vivemos em um tempo em que tudo acontece rápido.
As pessoas acordam correndo, trabalham sob
pressão, resolvem problemas o dia inteiro e, 
muitas vezes, terminam a noite cansadas sem terem
separado alguns minutos para conversar com Deus. A
correria da vida moderna pode nos levar a acreditar
que temos controle sobre tudo, mas a verdade é que
existem batalhas que não podem ser vencidas apenas
com esforço humano. 
Existem situações que exigem algo simples, porém
poderoso: parar e orar. 
 Parar não significa desistir.
 Parar significa interromper por um momento o
barulho ao nosso redor para ouvir a voz de Deus. Orar
não é apenas apresentar pedidos; é reconhecer que
dependemos daquele que governa todas as coisas.



Na Bíblia encontramos diversos exemplos de pessoas
que descobriram o valor de parar e orar. 

Um dos casos mais marcantes aconteceu com Daniel.
Quando foi decretado que ninguém poderia fazer
pedidos a qualquer deus ou homem além do rei, Daniel
poderia ter entrado em pânico. 

Poderia ter gastado seu tempo tentando encontrar
estratégias políticas para escapar da situação.
Porém, a primeira atitude dele foi a mesma de
sempre: parar e orar.

 Mesmo sabendo do risco, ajoelhou-se diante de Deus.

 O resultado foi que Deus o sustentou na cova dos
leões e transformou uma sentença de morte em
testemunho de livramento. 



Outro exemplo aconteceu com Jesus Cristo.

 Em momentos decisivos de seu ministério,
 Ele frequentemente se afastava das multidões para
orar. 

Antes de escolher os discípulos, antes de grandes
milagres e até antes de enfrentar a cruz, 
Jesus separou tempo para estar a sós com o Pai.

 Se o próprio Filho de Deus entendia a necessidade da
oração, quanto mais nós.

Há também a história de Ezequias. 
Quando recebeu a notícia de que morreria, ele não se
entregou ao desespero.
 Virou o rosto para a parede e orou. 
Aquela oração sincera mudou o rumo da situação, e
Deus acrescentou anos à sua vida.
 A resposta não veio porque Ezequias tinha poder, mas
porque decidiu parar diante de Deus em vez de apenas
lamentar.



Essa realidade continua acontecendo nos dias atuais. 

Muitos testemunham que encontraram direção
quando tudo parecia confuso. 

Há pais que, sem saber como ajudar seus filhos,
decidiram orar e viram restauração dentro de casa. 

Há pessoas que receberam uma notícia médica
preocupante e, em vez de se desesperarem, buscaram
a Deus e encontraram paz para enfrentar o
tratamento. 

Outros estavam afundados em dívidas, sem enxergar
saída, mas ao colocarem a situação diante de Deus
receberam sabedoria para reorganizar a vida e
superar a crise.



A oração nem sempre muda imediatamente as
circunstâncias, mas sempre muda quem ora.

 Quando paramos diante de Deus, nossa visão se
amplia. 

O medo perde força. 

A ansiedade diminui. 

A esperança renasce. 

O que parecia impossível passa a ser visto à luz do
poder de Deus. 

 Por isso, a mensagem é simples: antes de tomar
decisões precipitadas, pare e ore. 

Antes de responder no impulso, pare e ore.

 Antes de desistir, pare e ore.
 Deus continua ouvindo aqueles que o buscam com
sinceridade. 



Muitas vezes a resposta que procuramos não está em
correr mais rápido, mas em parar por alguns minutos
e nos colocar na presença do Senhor.

 Quem aprende a parar e orar descobre que Deus
trabalha até mesmo quando nós não conseguimos
enxergar. 

E, quando a resposta chega, o testemunho se torna
uma prova viva de que a oração nunca é tempo
perdido, mas investimento naquilo que realmente
importa.

Existe uma cena que se repete diariamente em
milhares de vidas. 

A pessoa tenta resolver tudo sozinha.
 Faz ligações, procura conselhos, calcula
possibilidades, perde o sono e cria dezenas de
cenários na mente. 



Quanto mais pensa, mais confusa fica.
 Quanto mais corre, mais cansada se sente. 

Até que chega um momento em que percebe que sua
força não é suficiente.

 Foi exatamente isso que aconteceu com Moisés
diante do mar. 
Atrás vinha o exército mais poderoso da época. 
À frente estava um obstáculo impossível de
atravessar. 

O povo gritava, reclamava e imaginava o pior.
Humanamente falando, não havia saída. 
Mas antes do mar se abrir, houve um momento de
dependência de Deus. 
O milagre não nasceu da capacidade de Moisés. 
O milagre nasceu quando a limitação humana
encontrou o poder divino.



É interessante notar que Deus raramente trabalha na
velocidade da nossa ansiedade.
 Nós queremos respostas imediatas. 
Deus trabalha em processos.
 Nós olhamos para o relógio. 
Deus olha para o propósito.

 Muitas vezes a oração não é a chave que abre a porta
imediatamente; é a chave que nos mantém firmes
enquanto Deus constrói a porta que ainda não existe.

 Lembro-me de um testemunho de um agricultor que
enfrentava uma das piores secas de sua região. 
Os campos estavam secos, o prejuízo parecia
inevitável e muitos já falavam em abandonar a
lavoura.
 Enquanto alguns passavam o dia inteiro reclamando,
ele decidiu fazer algo diferente. 
Todas as manhãs caminhava por sua propriedade e
orava. Não era uma oração sofisticada. Não tinha
palavras difíceis. Apenas conversava com Deus.



Os vizinhos chegaram a zombar dele.
 Diziam que oração não faria chover.
 Mas aquele homem continuou. 
Dias depois, a chuva veio. 
Alguns atribuíram ao acaso. 

Outros chamaram de coincidência.
 Porém, aquele agricultor sabia que algo maior havia
acontecido. 

A maior resposta não foi a chuva.
 A maior resposta foi a paz que ele recebeu antes
mesmo da chuva chegar.

 É isso que muita gente não entende. 

O primeiro milagre da oração quase nunca acontece
ao redor de nós. 

O primeiro milagre acontece dentro de nós. 

 



Talvez hoje existam pessoas vivendo uma guerra
silenciosa. 

Sorriem para todos, mas carregam preocupações que
ninguém conhece. 

Estão cansadas de fingir que está tudo bem. Carregam
pesos que nunca deveriam ter carregado sozinhas. 
 E Deus continua fazendo o mesmo convite de sempre:
pare. 
 Pare de acreditar que tudo depende de você.
 Pare de pensar que sua força é suficiente. 
 Pare de lutar batalhas espirituais apenas com armas
humanas.
 Pare por um instante e ore.
 Porque existe uma diferença enorme entre uma
pessoa que enfrenta problemas sozinha e uma pessoa
que enfrenta problemas acompanhada por Deus. 
 Uma caminha apenas com seus recursos.
 A outra caminha com o Criador dos céus e da terra.



E aqui está algo que muitos só descobrem depois de
anos: algumas portas Deus abre. 

Algumas portas Deus fecha.

 Mas existem momentos em que Deus não faz
nenhuma das duas coisas.

 Ele simplesmente pega sua mão e atravessa você
pela tempestade. 

 Foi assim com Sadraque, Mesaque e Abede-Nego.
Deus não impediu que entrassem na fornalha.
 Porém entrou com eles. 
O fogo continuou existindo, mas perdeu o poder de
destruí-los.

 Talvez o maior resultado da oração não seja tirar você
da fornalha. 



Talvez seja revelar que Deus está lá dentro com você.

 Por isso, quando tudo parecer complicado demais,
quando ninguém entender sua luta, quando o futuro
parecer incerto, lembre-se desta verdade: a pressa
produz desgaste, mas a oração produz direção. 

Quem corre na frente de Deus se cansa. 

Quem caminha com Deus chega ao destino.

Então, antes de dar o próximo passo, antes de tomar a
próxima decisão, antes de desistir do que Deus
colocou em suas mãos, pare e ore. 

 Porque existem respostas que só aparecem quando o
joelho se dobra.

 E existem milagres que começam no exato momento
em que alguém para de correr e começa a buscar a
Deus.



"Não andeis ansiosos por coisa alguma; em tudo,
porém, sejam conhecidas diante de Deus as vossas
petições, pela oração e pela súplica, com ações de
graças.
 E a paz de Deus, que excede todo entendimento,
guardará o vosso coração e a vossa mente em Cristo
Jesus." — Filipenses 4:6-7

 Deus abençoe sua vida, sua família, seu trabalho e
seus caminhos. 
Que o Senhor lhe conceda paz nos dias difíceis,
sabedoria nas decisões importantes e força para
continuar caminhando pela fé. 
Em nome de Jesus. Amém. 
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